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PREFÁCIO - PREFACE

O Governo Regional dos Açores está ciente da im-
portância da conservação da biodiversidade no nos-
so arquipélago. De facto, um dos desafios mais 
importantes da nossa geração consiste em tornar 
claro para os actuais cidadãos que a conservação da 
natureza é uma prioridade. Todos os habitats natu-
rais e organismos que sobreviveram nestas ilhas 
durante os séculos de ocupação humana dos Açores 
devem continuar a existir para benefício das gera-
ções futuras. Para termos sucesso nesta missão, 
precisamos de proteger a fantástica biodiversidade 
dos ecossistemas naturais dos Açores.

Todas as ilhas da Macaronésia possuem uma 
grande diversidade de organismos, com particular 
relevo para uma importante fracção de espécies en-
démicas exclusivas. Este valor foi, aliás, já formal-
mente reconhecido pela Comissão Europeia, já que 
a Macaronésia foi a primeira região a ver reconhe-
cidas as suas áreas naturais de interesse Europeu, 
com base na Directiva de Habitats (92/43/EEC). De 
facto, os Açores possuem uma fracção muito impor-
tante dos seus habitats nativos já classificados e/ou 
sob protecção legal com base em Sítios de Interesse 
Comunitátio (SICs) ou Zonas de Protecção Especial 
(ZPEs) da rede NATURA 2000.

Tal como já acontecia para os vertebrados e 
plantas superiores, existe um crescente reconheci-
mento da importância dos invertebrados e outros 
organismos que compõe a biodiversidade, na ava-
liação das prioridades de conservação e na selecção 
de recursos para a conservação dos habitats natu-
rais. No entanto, existe uma importante lacuna em 
termos de inventariação dos invertebrados dos ecos-
sistemas insulares, o que se torna crítico quando 
necessitamos desse tipo de informação para suportar 
as políticas de conservação da biodiversidade. Para 
colmatar essa lacuna, o projecto “INTERREG IIIB 
ATLÂNTICO” pretende criar uma base de dados 
geográfica detalhada, mas ao mesmo tempo flexível, 

The Azorean government is aware of the im-
portance of the conservation of biodiversity in 
this archipelago. In fact, one of the obvious 
challenges, faced by our generation is the need to 
embed nature conservation in the minds and 
hearts of people. The native habitats and 
organisms from the Azores, that have survived all 
this centuries are to exist for the benefit of future 
generations. If we are to achieve this, we will 
have to preserve the outstanding biological 
diversity of Azorean island native ecosystems. 

All Macaronesian islands harbour a great num-
ber of terrestrial organisms, with an important 
endemic component. Its value was formally re-
cognised by the European Union, as Macaronesia 
was the first region to receive protection for its 
natural sites, under the Habitats Directive (92/43/
EEC). In fact, in the Azores a fraction of their 
native habitats is under legal protection or classi-
fied under NATURA 2000 network Special Areas 
of Conservation (SPAs) or Special Protection 
Areas (SACs).

There is an increasing recognition that inver-
tebrates as well as vertebrates and plants are of 
central importance in assessing conservation 
priorities and targeting resources for conservation 
However, comprehensive inventories of inverte-
brates in island ecosystems are lacking, and are 
particularly important when information on non-
vertebrates and plants is nonexistent to support 
conservation management policy. To achieve that 
project “INTERREG IIIB ATLÂNTICO” aims to 
create a thorough yet flexible geographical data-
base of the recorded biodiversity of the Macaro-
nesian islands, including not only plants but also 
all the less known groups of invertebrates and 
bryophytes. This project was considered by the 
“Secretaria Regional do Ambiente e do Mar” as a 
critical tool in facilitating the access of terrestrial 
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biodiversity scientific information to all that may 
benefit from it, e.g. promoters of environmental 
impact assessment studies, local administration 
staff, nature conservation managers or educational 
partners.

In the Azores, the project ATLÂNTICO is as-
sembled by a multi- and inter-disciplinary group 
of researchers from University of the Azores that, 
working in cooperation with other scientists, 
attempt to collect all the available information 
necessary for the creation of the database, using 
the Software ATLANTIS Tierra 2.0, developed by 
the Government of the Canary Islands in 1998. 
With this information we hope to obtain indicators 
of the Azorean biodiversity to improve regional 
sustainable development and management practi-
ces in protected areas. Therefore, we hope to 
provide results for use by researchers, teachers, 
and all the stakeholders including decision makers 
and NGOs.

This book is an important contribution to the 
knowledge of the Azorean terrestrial biodiversity. 
Moreover, it provides several types of scientific 
information very useful to policy makers and 
natural resources managers. The book begins with 
one introductory chapter explaining the importance 
of ATLANTIS Tierra 2.0 software and presents 
the guidelines for the nature conservation in the 
Azores. This is followed by a chapter describing 
the patterns of diversity of terrestrial life in the 
Azores. The third chapter is of great interest to 
conservation managers, where it is explained how 
to use several recent statistical tools to predict the 
distribution of species. Finally, in chapter 4 a 
complete list of the known terrestrial organisms 
of the archipelago is provided.

However the utmost importance of this book is 
probably to ensure that this knowledge is shared 
with students and teachers. Much of the future of 
the biodiversity in the Azores, as elsewhere, will 
indeed depend on the knowledge, attitudes and 
behaviours of the Azoreans and a straightforward 
use of the available information. 

da biodiversidade da Macaronésia, incluindo não só 
as plantas superiores mas igualmente os grupos 
menos conhecidos dos invertebrados e briófitos. 
Este projecto foi considerado pela Secretaria Regio-
nal do Ambiente e do Mar como uma ferramenta 
estruturante que irá permitir o acesso fácil à infor-
mação sobre a biodiversidade terrestre dos Açores, 
desde promotores de Estudos de Impacto Ambiental 
a técnicos de administração local, gestores da 
natureza e parceiros ligados à educação.

Nos Açores, o projecto ATLÂNTICO é coorde-
nado por um grupo multidisciplinar de investiga-
dores da Universidade dos Açores, que, conjunta-
mente com outros cientistas nacionais e estran-
geiros, estão a recolher toda a informação neces-
sária para a criação de uma base de dados usando o 
programa informático ATLANTIS Tierra 2.0, criado 
pelo Governo das Canárias em 1998. Com esta 
informação pretende-se obter indicadores fiáveis da 
biodiversidade dos Açores para assim melhorar o 
desenvolvimento sustentável da rede de áreas clas-
sificadas do arquipélago. 

Este livro constitui, assim, uma importante con-
tribuição para o conhecimento da biodiversidade 
terrestre dos Açores, além de disponibilizar vários 
tipos de informação científica útil para gestores da 
Natureza e decisores políticos do ambiente. O livro 
inicia-se com um capítulo introdutório que explica 
a importância do programa informático ATLANTIS 
Tierra 2.0 e estabelece a agenda para a conservação 
na natureza nos Açores. A este, segue-se um capí-
tulo que descreve os padrões da diversidade terres-
tre do arquipélago. Um capítulo de grande interesse 
para os gestores da natureza é o terceiro, onde os 
autores explicam como usar várias ferramentas 
estatísticas recentes para predizer a distribuição das 
espécies. Finalmente, no Capítulo 4 é apresentada 
uma lista completa dos organismos terrestres conhe-
cidos dos Açores.

No entanto, o aspecto porventura mais impor-
tante desta obra é a garantia de que o conhecimento 
gerado no decurso deste trabalho possa ser parti-
lhado por estudantes e professores. Tal como no 
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resto do planeta, o futuro da conservação da biodi-
versidade nos Açores irá depender do conhecimento, 
das atitudes e dos comportamentos que os Aço-
reanos tiverem, bem como da possibilidade de 
aceder, de uma forma fácil e imediata, a todo o 
manancial de informação disponível.

O Governo Regional dos Açores, através da 
Secretaria Regional do Ambiente e do Mar, conti-
nuará a promover e incentivar todas as iniciativas 
que permitam um enriquecimento do conhecimento 
da biodiversidade dos Açores.

Bem hajam a todos os que contribuíram e cola-
boraram para a feitura deste trabalho que vem dar 
um precioso contributo para um conhecimento mais 
aprofundado e, consequentemente, para a protecção 
de um património riquíssimo que é de todos nós e 
que constitui porventura um dos melhores legados 
que poderemos deixar às gerações vindouras.

Finally, we want to affirm that the Governo 
Regional dos Açores, through Secretaria Regional 
do Ambiente e do Mar will continue to promote 
all the projects that could improve the knowledge 
of the Azorean biodiversity.

I want to thank to all the authors and 
collaborators of this book. This is an important 
contribution for the improvement of the 
knowledge and consequently for the protection of 
the rich Azorean natural patrimony, which is 
possibly our best legacy for the future generations. 

Ana P. P. Marques
Secretária Regional do Ambiente e do Mar


